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Comparação antigênica entre Tritrichomonas suis 
e T. foetus - 111 imunoeletroforese (IEF)* 

Geraldo A. De Carli** & Jorge Guerrero*** 

Resumo 

Antígenos preparados de Tritrichomonas suis e T. foetus foram separados pela eletroforese em gel e reagiram com os 

ímuno-soros preparados em coelhos injetados com cada espécie de Tritrichomonas. As linhas de precipitação mais numero­

sas e mais fortes foram obtidas nas reações entre os antígenos e os imuno-soros tiomólogos. O estudo imunoeletroforético 

trouxe resultados adicionais ao número de componentes antigênicos, mostrando a presença de pelo menos três grupos anti­

gênicos específicos para a T. foetus e um para a T. suis. Os resultados obtidos puderam ser associados aos dados obtidos 

pela imunofluorescência indireta (IFI) e imunodifusão em gel (ID). 

Summary 

Antigenic comparison between Tritrichomonas suis and T. foetus - 111/mmunoe/ectrophoresis 1/EFJ 

Antigens prepared from Tritrichomonas suis and T. foetus were separated by gel immunoelectrophoresis and reacted 

with the immune ser a prepared from rabbits i~jected with gross antigens o f each species of Tritrichomonas. The largest 

number and strongest precipitating lines were obtained in the reactions between antigens and their homologous immune 

sera. The immunoelectrophoretic study producBd additional information about the number of antigenic components 

showing the presence of at least three specific antigenic groups for T. foetus and one for T. suis. The results were related to 

data obtained by indirect immunofluorescence (I FI) and gel immunodiffusion. 

Introdução 

A comparação antigênica entre Tritriçhomonas suis e 
T. foetus foi examinada pela imunofluorescência in­
direta (I FI) (2) e pela imunodifusão em gel (ID) (3). Os re­

sultados obtidos indicaram a existência de antígenos co­

muns a ambas espécies com estrutura antigênica rela­
cionada. Na presente'.investigação foi estudada a rela­

ção antigênica entre estes protozoários através da imu­
noeletroforese (I EF). 

Material e Métodos 

Duas espécies de Tritrichomonas foram usadas nes­
te estudo: T. suis (amostra TS-1), isolada da cavidade 

nasal de porcos domésticos, Sus scrofa, por De Carli & 
Guerr_ero (1) e T. foetus (amostra RJ-1 ), recebida do. Dr. 
Auvenir de Almeida Ramos, Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, km 47, Via Càmpo Grande, Rio de 
Janeiro. 

Os antígenos foram preparados, para cada organis-

mo, de acordo como foi previamente descrito (2). A 
concentração de carbohidratos totais,. nitrogênio e pro­
teínas existentes nos antígenos foi determinada pelo 
método da antrona de Fales (5) e modificado por Good­
child (6); pela técnica de Kjeldahl de 1833,· modificada 

por Taveira & Bethelm (9) e pelo método de Folin­
Ciocalteau, descrito por Lowry (7), respectivamente (2). 

Os imuno-soros e o soro normal de coelho (SNC), 
preparados previamente (2), foram usados neste 
estudo. A técnica descrita por Williams (10), Rose & Bi­

gazzi (8) e Dwyer (4) foi usada para separar as proteínas 

na superfície do ágar, de acordo com as cargas, das 
mesmas pela exposição em um campo elétrico com cor­
rente direta. O agente geleificante foi agar purificado 
(BBU, na concentração de 1,2% em solução tampão de 

b,arbital com pH = 8,6, sem preservativo. 
Lâminas de microscopia (128 x 75mm) foram prepa­

radas pela adição de 2,5ml de agar purificado, liqüefeito 
(50-60°C). Após a solidificação do agar à temperatura 

ambiente (22°C), as lâminas foram estocadas a 5°C em 

câmara úmida. 
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Antes do uso, a superfície de agar de cada lâmina foi 

perfurada com a matriz escolhida. As lâminas prepara­

das, e com os orifícios cheios do antígeno desejado, fo­

ram submetidas a eletroforese, durante 90 minutos, 

usando-se seis miliamperes (mA) por lâmina, a 22°C, 
em solução tampão de barbital com pH = 8,6 e força iô­

nica 0,005. Terminada a migração, as canaletas das 11}­
minas foram imediatamente cheias com os imunosoros. 

A reação processou-se em câmara úmida a 5° C; durante 
72 horas. Em cada série de experimentos o imuno-soro 

especifico reagiu contra os antígenos homólogos e he­

terólogos. As linhas de precipitação foram coradas e fo­

tografadas, como foi descrito. anteriormente (3). Todas 
as reações foram fotografadas depois de 72 horas de in­
cubação (11). 

Resultados e Discussão 

Foram obtidos resultados negativos nas reações que 

envolveram o soro normal de coelho e os dois antígenos 

dos protozoários, ficando demonstrado que os coelhos 

utilizados não tinham tido anteriormente contato com 

estes antígenos. Não se formaram linhas de precipitação 

nas reações entre a solução tampão de barbital, os antí­

genos e os seis imuno-soros. A Tabela 1 mostra os re­

sultados das reações de precipitação, obtidas através da 

IEF entre os imuno-soros e os antígenos de Tritrichomo­
nas. 

Tabela 1 

O sistema antígeno-imuno-soro homólogo da T. foe­
tus apresentou três, quatro e seis linhas de precipitação 

(Fig. 1) e os sistemas antígeno-imuno-soro homólogo 

de T. suis mostraram uma e duas linhas (Fig. 2). 

As combinações entre imuno-soro da T. suis (ts) e o 

antígeno T. foetus (TF) formaram uma, duas e sete li­
nhas (Fig. 3) e o imuno-soro T. foetus (tf) e o antígeno 

T. suis (TS) revelaram uma e duas linhas de precipitação 
(Fig. 4). 

Os resultados previamente obtidos pela imuno­
fiuorescência indireta (IFI) (2) e pelo método da difusão 
em gel (10) (3) indicaram que existe relação antigênica 

muito próxima entre T. suis e T. foetus. Acrescente-se a 
isso que a imunofluorescência indireta trouxe somente 

informações concernentes à existência de reações cru­

zadas entre as duas espécies. Entretanto, estes dados 

indicaram o número de antígenos comuns ou relaciona­

dos e responsáveis pelas várias reações cruzadas. Por 

outro lado, os resultados obtidos na imynodifusão em 

gel indiGaram que as tricomonas de orige·m suína e bovi­
na dividem entre si, no mínimo, antígenos idênticos 

com um número parcialmente relacionado. 

Este estudo imunoeletroforético trouxe resultados 

quantitativos adicionais ao número de componentes 
antigênicos. Os resultados obtidos pela imunofluorescên­

cia indireta (2) e pela imunodifusão em gel (3) mostra­

ram resultados parcialmente semelhantes, evidenciando 

que as reações cruzadas entre os dois organismos refle­

tem o número de antígenos comuns e relacionados. 

Quando os antígenos TS e TF (Fig. 5, 6, 7, 8) foram 

comparados com os seus i muno-soros homólogos e he-
Resultados das reações de precipitação, obtidas através terólogos, observou-se que T. foetus reagiu com T. 

da imunoeletroforese entre anti-soros e antlgenos de Tritrichomonas suis, formando quatro linhas de precipitação. Esta rea-

Anti-soro Antlgeno 

TS 
ts 

TF 

tf 
TS 

TF 

t_s, tf = anti-soros de T. suis e T. foetus 

TS, TF = antlgenos de T. suis e T. foetus 

N? de linhas formadas 

1 a 2 

1 a 7 

1 a 2 

3a6 

ção mostrou que T. suis deveria revelar também a pre­

sença destes determinantes antigênicos. Contudo, es­
tes fatores poderiam não se encontrar no antígeno tes­

tado ou não estar em concentração adequada, ou então 

poderiam ter sido neutralitados durante a preparação ou 
estavam em quantidades insuficientes para reagir "in vi­

tro". 

A presença. de anti-corpos contra os determinantes 

antigênicos de T. foetus, demonstrou porém que o anti-
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geno TS injetado nos coelhos possui determinantes an­
tigênicos semelhantes e que estão presentes na reação 
antígeno-anti-corpo. Entretanto, os resultados da imu­
nodifusão em gel (ID) (3) puderem ser associados aos da­
dos obtidos na imunoeletroforese (IEF), mostrando a 
formação de linhas de precipitação que indicaram a exis­
tência de antígenos comuns ou com uma estrutura rela­
cionada. 

T. foetus apresentou pelo menos três determinantes 
antigênicos que não estão presentes nas preparações 
antigênicas de T. suis. 

T. suis apresentou dois determinantes antigênicos 
no sistema homólogo, com o imuno-soro contra T. foe­
tus, uma destas linhas de precipitação.também está pre­
sente, demonstrando que o coelho injetado com o antí­
geno TF reconheceu a presença de grupos antigênicos 
semelhantes àqueles presentes no antígeno TS. 
Conclui-se que .este sistema é comum a T. suis e T. foe­
tus mas, por motivos já explicados acima, esta reação 
não se apresentou no sistema TS homólogo. 

Deve-se ressaltar que os antígenos responsáveis pela 
formação de numerosas linhas de precipitação de identi­
dade, nos sistemas antígeno-anti-corpo nos testes de 
imunoeletroforese, aparentt;Jmente possuem, no míni-

mo, estrutura idêntíca, como já foi visto nas provas de 
IFI (2) e ID (3). As linhas de identidade, obtidasna IEF, 
sugerem que os antígenos das duas espécies possuem 
estrutura parcialmente relacionada entre si. Entretanto, 
torna-se evidente que o grau de reações cruzadas entre 
os dois organismos, observadas pela IFI, IDe IEF, refle­
tem o número comum e relativo de antígenos que eles 
partilham entre si, mas também indicam a existência de 
antígenos específicos para cada espécie. 

A provável relação antigênica e filogenética comum 
entre as duas espécies, sugerida com o auxilio da imu­
nofluorescência indireta e pela imunodifusão em gel, fo­
ram confirmadas pelos resultados deste estudo. 
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